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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre as relações entre meio ambiente, educação e territorialidade no Quilombo Ramal do Bacuri, localizado na zona rural do município de Abaetetuba, no estado do Pará. O estudo foi desenvolvido a partir da atividade Tempo Comunidade, vinculada ao Curso de Especialização em Práticas Educativas nas Escolas do Campo da Amazônia Paraense, da Universidade Federal do Pará. A pesquisa caracteriza-se como descritiva e qualitativa, fundamentada na observação da realidade local, nas vivências comunitárias e nos conhecimentos tradicionais presentes no território quilombola. O público envolvido compreende moradores da comunidade, estudantes, agricultores familiares e profissionais da educação da Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental São Benedito. Os resultados evidenciam que o território possui forte identidade cultural, marcada pelas práticas agrícolas, manifestações religiosas, medicina tradicional, educação comunitária e organização social por meio de associações quilombolas. Contudo, também foram identificados diversos problemas socioambientais, como desmatamento, queimadas, poluição, escassez de água, mudanças climáticas, insegurança alimentar e aumento da violência social. Esses fatores impactam diretamente a qualidade de vida da população e o funcionamento da escola, afetando a produção agrícola, a saúde física e emocional dos moradores e o desempenho educacional dos estudantes. Conclui-se que a educação ambiental crítica e contextualizada se torna fundamental para fortalecer a consciência coletiva, a preservação do território e a valorização dos saberes tradicionais, contribuindo para a resistência quilombola e para a construção de práticas sustentáveis no contexto amazônico.
Palavras-chave: Educação ambiental, Território quilombola, Mudanças Climáticas.
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